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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUÇÃO N.° 437/CONSELHO SUPERIOR, DE 27 DE FEVEREIRO DE 2019. 

APROVA O PLANO DO 
CURSO DE 
FORMAÇÃO INICIAL E 
CONTINUADA DE 
ESPAMIOL BÁSICO, 
DO CAMPUS AMAJARI 
DO INSTITUTO 
FEDERAL DE 
RORAIMA (IFRR). 

A Presidente do Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuições legais, e 

Considerando o Parecer da Conselheira Relatora, constante no Processo n.° 
23254.000072.2016-46 e a decisão do colegiado tomada na 51' sessão plenária realizada 

em 4 de agosto de 2017, 

RESOLVE: 

Art. 12 Aprovar o Plano do Curso de Formação Inicial e Continuada de 
Espanhol Básico, do Campus Amajari do Instituto Federal de Roraima (IFRR), conforme o 

anexo desta resolução. 

Art. 2.1  Esta Resolução entra vigor na data de sua publicaçáo. 

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se. 

Conselho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Roraima, em Boa Vista - RR, 27 de fevereiro de 2019. 

SANDRA MARA DE ÁULA DIAS BOTELHO 

Presidtnte 
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fl;pados do Campus 
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03 
- 
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. 

• Amajari/RRCEP 69343-000 - 

Tépnes ' • . 
(95) 3593-1143 e (95) 3593-1119 

'iteIe Instituição • ' http://www.amajari.ifrr.edu.bn  

iU AMAJARI 

:1•' !,'Lj 

1J 'i:bados da Instituição 

ONJ 10839.50810001-31 

Razãâ Social - Instituto Federal de Educação, Ciência e 

5 Tecnâlagia de Roraima 

,sfé.Administrativa Federal 

idereço . Rua Fernão Dias Paes Leme, n° 

Birro Calungá 

l~idJide/UF/CEP Boa VistafRR/69.303220 

Tlefopàs (95) 3624-1224 

càdEhnad6ra ., . do Programa Ivânia Nascimento Ferreira Carvalho - 

hstitucionaF .. 

drdenado.ra de Extensão no Lilian Oliveira Rosa 

tPus  

lâsrdenadqrdo Curso Pedrina deSousa Portal Figueiredo 

te çid lpstituio . http://www.ifrr.edu.br/ 
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III. Apresentação do Curso 

AMAJARI 

$ondb CuSp Espanhol básico 

ésoitiçaoje aprovaçãd - 

Crteristicas do Curw Formação Inicial e Continuada 

EixoTecóolÓico Desenvolvimento Educacional e Social 

Cãrga Hor4ra Total 160 horas 

46r4iro di Vagas por Tumia Mínimo 25 vagas 

Eicblaridadéi'ninima Ensino fundamental de 1! a 5aséae 
4 4 t . 

óMalinícioe Término 28 de março de 2016 a 28 de janeiro' de 

2017 

'tJijsda semana Segunda-feira 

18h:oomin às22h:oomin 

ÉgrMia'dé Iflgresso - Prèicesso seletivo 

Tu'rno. •- Noturno . 

R6ime de Funcionamento 7 h30min às 12h00min e das Ï3h30min 

1 às 22h00min 

équência de oferta De acordo com a demanda * 

'1 L:óckl das aulas IFRR(Campus Amajari 
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I.4  .1 

1)JUSTIFICATIVA 

'Os institutos Federais forani criados pela lei 11.892. de 29 de dezembro 

1  ,0 fazendo parte do movimento de expansão e, interiorização da' Rede 
1' 

,Fed&l 'de Educação Profissional, Científica e TeSológica, da melhoria da 

cialidake dê educação, da democratização ~ensino, da diminuição das 

•1esioualdades, do desenvolvimento tecnológico do pais, da verticalização do 

.enMro busçando formar o discente do ensino básico ao superior. 

Neste, 
 sentido, a expansão e a interiorização da Rede Federal de 

Educação, Profissional, Científica e Tecnológïca (Rede Federal) têm 

prójfrcioriado, desde 2006, a ampliação física e a democratização da oferta de 

vigas, incluindo os cursos na modalidade Formação Inicial e Continuada -. FIC. 

Con'iéso,'para fbrtalecer a ação educacional, a oferta de cursos FIC é um 

proçés'sd de ensino e apretdizagem voltado à formação de trabalhadores para 

!(nserçá ou reinerçào no mundo do trabalho, para exercício profissional e u  

1a!a elevação de esbolaridade. 
/ 

Neste. donexto. o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

d korairti'aicanipus Amajari (IFRFÚCAM) possui relevância por estar 

t,õcálizado em um município à 156km da capital do 'Estado dé' Roraima, Boa 

%lst' além de constituir um município com 'percentual elevado de extrema 

pt*eza, com dificuldades e(ruturais, econômicas' e sociais. Aliado a isto, o. 

• 'MuiiiçiiSio 'dÓ Amajari se' encontra em 'uma microrregião não-atendida por 

'cdiasfeçierais, promovendo a interiorização da oferta púbIic de educação 

,prodssional. 

lace às considerações, o Plano de ação 'para oferta dos cursos de 

Formaçãó Inicial e Continuada (FIC) no Instituto Federal de Educação, Ciência 

"'Ytécnoloqia de Roraima/Càmpus Amaja!i, está sendo elaborado em 

com a Res'oluçÍo' N° 139 do Conselho superior, que regulamenta 

I' n'djíta para o desènvolvimento de cursos FIC pelo IFRR. Sendo este 

'ento,' fundamentado nas bases legais, 'nos princípios norteadores e 

de ensino explicitados na Lei de diretrizes e bases da educação nacional 

n° 9:3941* bem como,,-no Deçreto 5.154/2004, Resolução CNEICEB no 

nos referenciais curribulares e demais resóluções e decretos que 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio do sistema 

édiicacional brasileiro e na' legislação brasileira. 

• 
.• 1 

.'i.• 
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1 •  

ZBASE CONCEITUAL 

Seáu'ndo Oliveira (1998), 

particularmenté detalhada na 

Êederatíva do Brasil, de 1988, 

a declaração do Direito à Educação é 

Cohstituição -Féderal (CF) da República 

representando um salto de qualidade com 

• celaçãõ à legislação anterior, com maior precisão da redação e detalhamento, 
4 .4 

•introduzindó-se, até mesmo, os instrumentoi jurídicos para a sua garantial 

,. .be abordo com a Constituição Federal (CF) de 1988, em seu art.'6°, a 

e%iutação é definida como um direito social, ao lado de outros, como: saúde, 

trabalho, rroradia, lazer, segurança, previdência social, proteção à maternidade 

I , •õ .a'infáncia, assÏstêncía aos desamparados. Como dever do Estado e da 

Mnillia, o direito à educação deve consolidar-se na promoção do pleno 

• ) d;vóivimento dá pessoa, no preparo para o exercício da cidadania e na 

uaiificaçâ.para o trabalho (BRASIL, 1988, art. 205). 
ti... Assim o direito à educação pode ser considerado como um dos 

ri,, 
,álicétcês da República !ederativa  do Brasil na medida em que é instrumento 

nëcessário à construção' de uma sociedade livre, justa e sõlidária; à garantia do 

tr!t' ". énVoliínento nacional: à erradicaçâo da pobreza e da marginalização, com 
3 

,I 

'ã ?e,duçâo das desigualdades sociais e regionais; e à promoção do bem de 

'íodi sóni preçonceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 

f&mas de díscriminaçãol (GARCIA, 2004). 

iD ádesso à educação é timbém um meio de abertura que dá ao 

'kdi»wuo uma chave de autoconstrução e de se reconhecer como capaz de 

. tF'kçó. O direito á educação, nesta medida, é uma oportunidade de 

crbécimento cidadão, um caminho de opções diferenciadas e uma chave de 

crecente estima de si (CURV, 2002). 

F Conforme ós.acordos e tratados internacionais Ínseridos na legislação, o 

'&7' 'f~aiI, especificarnente, na LOB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) deve 

'isldrbrar:a educação como: 
T n 

Um direito social e dever do Estado; 
- 

i 
Um direito de cidadinia; 

}i* Um bem úblico; 

, 
• Um questão de soberania conjunta Estado-cidadão. 

.4 
Com relação aos Institutos Federais, de acordo com OTÃANTO (2010), 

'4 444 • 

ii 



4 1 II 
' 1 • 
• -,.', 1 

à 

/ ç!Lkif.íF. 
- v •,5•j. - 

-.A4tq : i4 'n° 11'.892/,08 criou 38 lFETs, com a finalidade de ofertar 

pr?issioal e tecnológica em todos os níveis e modalidades e promover a 

Ínteg ração a verticalização da educação profissional, desde a educação 

1' básida até a educação superior, otimizando a infraestrutura fisica, os quadros 
4 1 de: pssoal e os recursos de gestão. Segundo a legislação que o instituip, o 

, 
lÁstitutb Federal deve óonstituir-se como centro de excelência na oferta do 

t'( 4  
ínsilo détiências, em geraL e de ciências aplicadas, em partipular e qualificar- 

, se como referen 
-..t3kk.\ .' 

• tiff' Ïúbhcas de ensir 
')'''ii! • t..I 

(BRASIL', 2008 - 
• 'itt'l .1 ' 

!l •1 Enifetanto 

direito ftr 

t 
i ga'ra 

• •jw ' 
tw% quanko.a EDB, e 

!j su so escolar, 
4. 'I 

1k igualdade de-co 

jàitâo de qutii 

frmnculÇão'entre 

Nesté a 

i,.às&nvolviGiéhtc 
aUz*ãode 

'éd- uação ,profis 

-de inados à fon 

t '*'tJ3 :aTfi}jb uJIN  
II 

- fl'" OBJETlVOS 

:3:1.ERA 
' Utilizar . 

'eêsenvolvendo 
'4 

e » ;,iéltorh, compree 
-.'. - tr • 

• !. ij * . 
) P, 3'.2. .E$PECJFIC 

i. •-'!Ãv . 
1 

I1.j I&t 
t '1 ' -t •enfatuzar' a 

4 

:M'i'• - 

à educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

8 



'P 
'domunicação através da Língua Espanhola; 

.'Aprfeiçoar á conhecimento dos aspectos culturais e ihtelectuais no âmbito da 

Língua Espánhola; 
t • * 

Desenvolver a prática da Língua Espanhola em situações reais, 

iL ontemplando os diferentes estilos de aprendizagem e necessidader dos 

• ' iür?s.. 

JO'fereceF aos alunos oportunidades para construção de competências 
• 

profissionais na perspebtiva laboral; 

• pr4oporciohãr a habilitação profissional em curto prazo, observando-se as 
• t 

'tÏl eiências e expectativas da comunidade regional; 

• .gnfatizar paralelamente á formação profissional especifica, o 

'desenvolvimento de todos os saberes e valores necessários ao profissional- 
4t4 1 
'd cidadão, tais como o dominio da hnguagem, o raciocínio logico, relações 

• t_41
4j
I 3 

• j interjssoais, responsabilidade, solidariedade e ética, entre outros; 

dompreender e usar expressôes familiares e cotidianas, assim como 

4qjIJflicjs muito simples, que visam satisfazer necessidades concretas na 
3, 

' 
•' 

- 

.: 
, 3 

t Capaz de fazer perguntas * e dar respostas em lingua espanhola sobre 

ispêbtbs Øéssoals como, por exemplo, o lpcal onde vive, as pessoas que 

* 
,.• t:?05 da língua espanhola de modo simples, se o intertocuior falar 

*t&' lenta e'distintamente e se mostrar cooperante; 
;t dMI) 

i•Y; •C&pacitar o aluno a ler e compreender textos em lingua espanhola, assim 

'doh,õ tomálo apto a lidar com situações comunicativas que exijam o domínio 
• , . 

• .h oral"e instrumental da espanhola para atingir fins específicos. 
2 ' • • 

:! 4,! • • 
PUBLICOALVO 

.1 O cu'rso de Formação Inicial e continuada — FIC em Espanhol Básico 

• ofertado pelo IFRR/CAM têm como público alvo a comunidade da Vila Brasil do 
• jl 

município de Amajari, alunos e servidores do IFRR Campus Amajari. 
••• 1 t' 

• 

4 
$çl. r., - 

'i t . 
. 

t 

P?RÉREQUISlTO E MECANISMO DE ACESO 

O cUrso FIC de Espanhol Básico, na modalidade presencial, ofertado 

•'l& •lFRRlcampus Amajari é destinado a estudantes e trabalhadores da Vila 

'4 ., •;• 

1 

3 
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AMAJARI 

1 

'?Ô processo de seleção será composto pela avaliação dosdocumentos 

io1i0ado .para inscrição nos cursos, executada pela Coordenação de 

ex ensão do Campus.  

í' Qs candidatos selecionados deverão ser matriculados na Coordenação 

,de  Ágitros Escolares do 0ari pus (CORES), devdndo ser encaminhadas para 
0 
:r.t'; as informaçôesneàessárias ao cadastro no SISTEC. 

''kFFILPRÕFiSSIONAL NA ÁREA DE ÃTUAÇÂÓ 

O pPofissional com formação em Espanhol Básico Øeverá ser capaz de 

.à411i±àr a 'língua estrangeira em situaôes básicas de comunicação 
0, 3', - 

déÍ  s&nvÕIveido as quatro habilidades em Lingua Espanhola: compreensão 

: ompreénsâo auditiva, expressão escrita é expressão oral em nível 

básco . - 

4'.  

- )t. Ó*GÀNIAÇÀO ÓLJRRICULAR- 
- , - 

'171 MATRJZ CURRICULAR 

YT*éla 1. DemoÀstrativo dos Componentes e Carga Horária' - 

.-ÔOMPONENTE '.• . - -' 

MÓDULOS. -, 

CARGA 

.4 CURRICULAR . - . - HORARIA 

-1 Módulo 1 - ihola! I5h 
1. 

' 
,.Módulo 2— Presentaciones . I5h 

" '. . 
t Módulo 3 —Alquilar un piso 10h 

jsj,çthql Nível AI Módulo 4— Poria ciudad 
, 

15h 
1 ' ' MóduloS — Comer.en ei restaurante  

CARGA HORÁRIADO COMPONENTE 70 h 1 

, 

1 , 
'.'•V-  4 
.1 

• j- ;-b.. 1; 
l.- 3 
.1 

-. 

'4 .. • 

'1 
»- 1 

'1 d 
LIII" '4* 

— 

4. 

do município de Arnàjari-RR. - 

O ingresso dos alunos nos cursos. FIC 'no IFRRJCàrnpus Amajari 

rá por meio de processo seletivo. Para participar do processo • de 

lo, b candidato deverá entregar cópia daidentidade, CPF.e comprovante 

sidência na Coordenação de extensão do Campus Amajari, para 

'E 

4. 
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/ÍFRR- CAMP 

f AMAJARI 

Módulo6— Háblamedeti 10h 

Módulõ 7—De compras 15h 

: •Módulo 8- Invitaciones 10h 
Espanhql.Nível A2 

• 2 Módulo 9- t9ué vas hacer? - 15h 
. 

• Módulo 10 - tVamos de viaje? 20h 

CARGA HORARIA DO COMPONENTE 10h 

Bloco Revisional - Recuerda! 10h 

Actividades Complementares 10h 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 160h 

:4., 

l
,.  

7.2.:Ènen9s 

Nomé do componente:EsnhoI Nível AI . 
.1 Carga Horária: 70h 

.Objétívos: 

• Ç Compreender e utilizar expressões cotidianas de uso frequente, assim 
como frases simples destinadas a satisfazer necessidades comunicativas 
ijnediatas. 

..; .Apreserítar-se e apresentar outros interlocutores. 
' Cpnhecer.a ortografia da língua espanhola e suas éspecificidades. 

o. Utilizar funções comunicativas destinadas a pedir e dar informações 

.4 básicas e de caráter pessoal sobre domicilio, posses e pessoas. 
4 Rélacionar-se de forma básica, sempre que o interlocutor possibilite, e, que 

5êtéja - disposto - a cooperar, sensibilizando o aluno para. os aspectos 
tt:socioculturais e interculturais das comunidades falantes da língua 

4spanhol. 
Compreender auditivamente situações simples e cotidianas na língua alvá. 

Conteúdos: - 

M9Go1 rlHola! 15h 
Lor qué ei espatol?: As razões para aprendera espanhol 

• Saudações e apresentação 
4 lflfórmação pessoal - 

' tonflrmar.e corrigir informações 
p .1 Estratégias de comunicação - 
'.Spletrar, o abecedário. - 

lminino e masculino dos substantivos e adjetivos 
resente-dp Indicativo dos verbos ser, 1/amara trabajar. vivír. * 

'Interrogativos (dónde, qué, de dónde, cómo) 
•:;- Profissões  

' Naciona!idades 
• ffihtonaçâo de frases interrogativas e afirmativas 

.$inais de pontuação 
porarna da língua espanhola no mundo 

PMdulo 2.— Presentaciones (15h) 
E 

4, 

LI 

i'•' 
Çy; • - 
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a- ri 

o . Saudaes formais, informais, aptesentaçães 
Perguntar e dar informações pessoais e de outros 
Ferguntar e dizer o número de telefone 
Adjetivos demonstrativos 
Àdjetivospossessivos 

•,: Plural de adjetivos e nomes 
!tente'do Indicativo de verbos irregulares 

'•1, Piofissões e nacionalidades 
! Número de-O a 9 
-o, Reconhecera silaba tônica das palavras 

hiitura espanhola e hispano-americana 

•.4Ôdu10 3 —'lquilar un piéo (10h) 
Lbcalizar objetos 
lerguntat por uma quantidade e responder 
Descrever aspartes de urna casa 
Àtigos delerihínados 

é. Présenla do indicativo de estar; tener; panar 
-» lLftciiç5 preposicionais de lugar: incimà de, debajo de, aliado de. 

-Acasa: quarto, móveis eobjetos 
Adjetivo qualificativo sobre a casa 

cardiriais é ordinais 
Cuitàaa e&panhõla e hispano'americana. 

-MdUo'4 -Por la ciudad (l5h) 
• Pêrguntar pela existência de um lugar ou estabelecimento 

ler9unt& por um endereo 
é ?edir e dar explicações para óhegar à algum lugar 
o-  Perguntáfe dizer a hora 
* 1 'e?gunt'ar por hórários 

ítigôs ftideterminados 
- Hay/está 
• IÉesent&dÕ indicativo dar ft venir; seguir e cenar 

ebidade:estabêlecimentos públicos e meios de transporte 
o . *irnêros 
i Acentua'ção das palavras 

uItura éspanhola e hipano-americana 

.hffódtalo 5:- Comer en ei restaurante (15h) 
': érbuntar pôr tãn desejo ou Sna necessidade e responder 
o Pedir a coSda em um restaurante 

Èxprestar gostos 
, rbdir a &guém que faça algol Responder 

ltiiperátivo regular e irregular 
• Verbo- guàtèr 
We's,entedo'Indicativo que'Br poder; hacer 
C1$ses de alimõntos 

a-19sÔhl jh letra T 

em 

* 

, 
- 

\* ¶; •. -. 

• 3. 
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ti} üúpia e edi grupo que contextualizem e valorizem o conhecimento prévio dos 
P L Tdidntes; realização de pesquisas e atividades extraclasse visando á 

'câhstrução dos saberes, também fora de sala de aula; realização de leitura e 
3nÇér1pretàçã0 de textos,4iá1ogos e músicas objetivando a compreensão oral; 
realização de õxercicios e discussão das questões em sala; produção e 
preseMaão de diálogos e dramatizações v1sand0 a expressão oral e 

teáIação de avaliação de verificação escrita ao final de cada módulo. 

Sibllógrafia: . . 

CASTRO, E. MARIN. F.at alI. Nuevo Ven 1 y 2. Madrid: Edelsa, 2003. 

BLANCO, 'Ramiro Caggiano. Gramática de la Lengua Espafiola: usos, 
hcondeptos y ejercicios. São Paulo: Scipione, 2009. 

' 1 . 

1Àull'1, Ivan: Espanhol. São Paulo: Ática, 2010. 
* 

/ 4 

108A10, Jesús Sánchez. CARdA, Concha Moreno. GARGALLO. Isabel 
pánths. Esjaiiol sin fronteras. Libro deI alumnol nível elemental. Edición 
Mpecial para Brasil, Ed. SGEL. Madrid, 2001. 

BOROBIO, ,Virgilio. PALENCIA, Ramóri. Curso de Espaflol para Extranjeros. 
Librã dela!umno/ nível ihicial. Ediciones SM, Madrid. 

Bt;sador de músicas em espanhol: http://www.musica.com  

1.'•• 1 
• ,Búsc~dor dê vjdeos em espanhol: http:/Iwww,youtube.com  

lçt..I 
t*jàme.dd componente: Espanliol Nível A2 ,. 

Carga Horária: 10h 
Objetivos: 

r:dompreender frases, textos e expressões de uso frequente relacionadas 
com áreas de experiência específicas. 
,Jtilizar funções comunicativas destinadas a expressér atividades simples e 

'{ cõtidianas, com interlocuções simples e diretas, sobre questões 
conhecidas ou habituais. 
Descrever de forma simples, aspectos futuros, assim como, questões 

• ..," relacionadas com suas necessidades imediatas. 
..óompreenqer auditivamente na língua alvo, com 'ênfase na interpretação 

de situações e/ou contextos. 

Conteúdos:.  

tiódulo 6- Háblame de ti (10h) 
,oèscreMer uma pessoa 
;j Perguntar e dizer a idade 

Falar de ações habituais, 
t .djetivos possessivos 

Presente do indicativo sair, volver, empenar, jugar 
Verbos reflexivos: leva ntarse, acostarse 

i.. Adjetivos qualificativos para descrição física e de carátr 

$ 4 
 $ -e 
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•:i Afimflia 
4i A1'( e a «ir" 

' 
ésanhoIa e hispano-americana. 

v1ódUIõ 7 - De compras (15h) 
1: Óescrever. materiais 

fedir liqença 

. 
$rguntar o preço 

'1 IÇ', t, ; ledir opinião sobre gostos e responder 
, Expressar preferências. 

ç ç , '4jetios de cor. Gênero e número 
y rj.l • resente do indicativo de saber e preferir 

tS,omes pessoais de complemento direto 
: 4:jt.,, 

• .yeos tom pronome: gustar,  parecer; quedar 
,Osom dês letras 'c' e 'z" 

ultura espanhola e hispano-americana. 

• 
:iA3 tóØulo4 8 -  Invitaciones (10h) 

Convidar ou propor um encontro 
4 Acefta? ou recusar um convite e insistir 

I I 1 g1 .bescrever ações em desenvolvimento 
'< ''I:' ener+quetinfinitivo 

4,Ç t1  êt&+gewnd!o 
Atividades e lugares de ócio 

• e'1Rit :' MesM do ano 
v Ij L culturà'éspanhola ehispano-americana. 

: t9ïódiloq- tQué  vas hacõr? (1,5h) 
.;4 Expressar intenções ou planos para o futuro 

ijt •J Proporpianos; planejar alternativas 

jR' p Ex -
t pressar.indiferença 

(4ii' 
' 

xçJressar probabilidade, dúvida ou incerteza 

L
,  

alar poitelefone 
w;t lçta+/nanitivo  

l4arcàdorestemporais 
4;! fórmulas para conversas aotelefone 

culturàespanhola e hispano-am&icana. 

Módplo 10 - tVamos de viaje? (20h) 
edir édar  informações sobre os meios de transporte 

Fazer compaiações 
4r 1krkeSar propiiedade 

t)t ' Perguhta,r sobre o tempo e responder 
.G..Descrever estados de ânimo 

'1 • Estnipras comparativas 
ttwl :Estadotdeãnimo 

bclihiaeotmpô 
Vocabultio sobre viagem 

o 4 hispano'falantes da América do Sul. 
*valiàção: 

• I$$l •'%J;,y ?q,. 
• £I 

4. 

L •L' k; ': $$ 

•:'{t!t ' '•t :''' 
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dtipia e em grupo que contextualizem e valorizem ô conhecimento prévio dos' 
Øic&ites; ?ealização de pesquisas e atividades extraclasse visando à 

4hhiruçã6'dos saberes,também fora de sala de aula; realização de leitura e 
'i4ipretaçã,ode textos, diálogos e músicas objetivando a compreensão oral; 
,tealiiàço' de, exercícios e discussão das questões em salã; produção e 
'ái4résentação de diálogos e dramatizações visando a expressão oral e 
íêalizçãp'de avaliação de verificação escrita ao final de cada módulo. 

.Bibiiografia:, 

t4STRO, F. SARIN. F. at ali. Nuevo Ven 1 y 2. Madrid: Edelsa, 2003. 

:&wdo;.amiro Caggiano. Gramática de la Lengua Espahola: usos, 

:bceptos ' ejercicios. São Paulo: Scipione, 2009. 

,t(Altll'i Ivan. ESpanhol. São Paulo: Ática, 2010. 
•j 

• LQBATÓ 'Jesús Sánchez. CARdA, Concha Moreno. GARGALLO, Isabel 
$antos. Espaítol sin fronteras. Libro dei alumnol nivel elemental. Edición 

,pbialpara Brasil. Ed. SGEL, Madrid, 2001. 

BÇiOBlÕ' VirgiliÓ. pALENcIA; Ramón. Curso de Espaíioi para Extranjeros. 
Ltrd'del,alürnno/ nível inicial. Ediciones SM, Madrid: 

1 

!iSjad6r dê músicas em espanhol: htto:/Mww.musica.com -. 

Büsador dê ih'Ídeos em espanhol: http://www.voutube.com  
* 

Biõóo'Reisional.- iRecuerdal 1 Carga Horária: 10h 
Objetivos:. 

Revisar as funções comunicativas e estruturas básicas da lingua 
éspanhola estudadas durante os módulos, dando ênfase à expressão 

Qontõúdôsc' 

.'A• ?incipais temáticas vistas durante os módulos e as temáticas que ainda 
derrlandaremdúvidas dos discentes. 

Aèaliáção: 
ocorrerá por meio de atividades em dupla e/ou grupo dando 

tifâe à expressão oral: encenações e apresentações de situações cotidianas 
.ülifljaiido a temáticas estudadas durante os módulos. 
Biblfpgyafia: 

1, '- '• 

MARIN. E at ali. Nuevo Ven 1 y 2. Madrid: Edelsa, 2003. 

b.LANCO, Rarniro Caggiano. Gramática de la Lengua Espafsoia: usos, 
çonçeptos y ejercicios. São Paulo: Scipione, 2009. 

1 Y 
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Iván. Èspanhol. São Paulo: Ática, 2010. 
-' F 

'LÕ&kTO .iesús Sánchez. GARCIA, Concha Moreno. GARGALLQ, Isabel 
'Sàhts. Espaitol sin fronteras. Libro dei alumno/ nível elemental. Edición 
'ésp4cia1 para"8rasil. Ed. SGEL. Madrid, 2001. 

:Mtivi4adgs complemóritares . 1 Carga Horária: 10h 

bbi$ívos:.' 
,Possibilítar o comprometimento e a autonomia do discente ná continuidade 
'do ensino/aprendizagem da língua alvo. 
Propiciar a pesquisa e produção de atividades com ênfase na expressão 

,j bral e/oU escrita. 
Çónteúdos' 
çúlWra esénhola e hispano-americana. 
A'alição: 
AaQaliação oëorrerá por meio da pesquisa e produção escrita dos alunos e 
àfiresentação de temas da cultura espanhola e hispano-americana por meio 
de seitinários coletivos. 
BIbliõgrafia' 
11, ' 

F. MARIN. F. at alI. Nuevo Ven 1 y 2. Madrid: Edelsa, 2003. 

MÁfrflN Ivan. Espanhol. Sãô Paulo: Ática, 2010. 

'/1 •i ",i ., - 

,Á  ProcÈPIMENTOs 'MTODOLÓGlCOS 

... 

1
• 
 

f1 Z\Vis,àndó. o desenvolvimento da língua espanhola em nível básico e 
'- 

kúsçand6 -', contemplar as quatro habilidades: compreensão leitora, 

dtqpreeh90 auditiva, expressão escrita e expressão oral, será adotada a 

.4tioRiagèm Comunicativa. Para esta abordagem: a ênfase da linguagem está 
1 . 

n cøMuncação. Este aspecto possibilita que os discentes usem a língua 

siihhola -em situações reais. 

dessas premissas, as aulas serão expressas totalmente em 

resphol,'jor parte dã docenté, sendo permitido apenas nas primeiras aulas, o 

yo da língua materna por parte dos alunos. 

;f 'Assoóiando a abordagem comunicativa-à técnicas didático-metodológicas 

,,jxb4çis de planejamento que preveja mudanças .e rêarranjos futuros, em 

do. .pog'resso no p'rocesso de ensino-aprendizagem, segue os 

, p'roddirt'entos a Srem adotados no desenvolvimento das quatro habilidades: 

t. .4 

1 -'. •,. ' 
. 

1 
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A comprssâo leitora será contemplada a partir de leituras coletivas 

iniiiduais de pàlavras, 'funções comunicativas e textos em língua espanhola, 

44e.'rtratem aspectos sodiais e culturais dos hispano-falantes. 
i1 t.g'L 

' J 
(' ;'»A bompressão auditiva será contemplada a partir de áudios que retratem 

,!, . • 
,ituábeê cotidianas do uso da lingua espanhola, músicas possibilitem o 

1 - 
cWrái& interpretativo, e, vídeos que demonstrem os diversificados aspectos da 

4Liüra hiskano-americana, contribuindo para o conhecimento e exercício dos 

da 1ip9ua espanhola. 

T;exPressã0 'escrita será retratada por meio de produções textuais 

Li4dividuais, produções de diálogos e na aplicabilidade das estruturas e funções 

't9Jo*i4inicátiv'as da língua espanhola, individual e coletivamente. As questões 

44 'ortográficas e resoluções de exercicios e atividades de caráter teónco também 

?Í 'r* óphlïe!npladas na expresão escrita. 

.,-fr\ expresao oral será contenpIada por meio de diálogos guiados em sala de 

inf&açào com o, demais colegas na língua alvo; 'tealização de 

apresentações retratando fuições comunicativas espcificas e, temas sobre a 
• 'l4 

c 
,' •Y' 

• ?'fj 
iitura espanhola e hispano-americana; leitura com focõ na dicção em língua 

t'spMi'hola respekando as individualidades de cada discente. 
• • ' I.I4I' /!+' 4 

9.'cltÉRIbs DE AVALIAÇÃO 

urante d,  curso será avaliada a' participação ativa nas aulas, tanto 

• Útndikival çqmo nas atividades em grupo.'A compreensão leitora, compreensão 

1 i4"?sudiiiva  e expressão oral sero avaliadas continuameite no decorrer das aulas 

.fj) ,tilihdô Ôk seguintes critéribs: 
1 ' 

•' Ãeaiizaçao de atividades individuais, dupla e em grupo que 

'ç cohtextualizem e valorizem o conhecimento prévio dos discentes; 

IA 

-Realização de pesquisas e atividades extraclasse visando à construçâo 
.Pi i,: dos saberes, também fora de sala de aula; 

-1I' &..,J''.': .1 • - 

. Realização de leitura e 'interpretação de textos, diálogos e músicas 

objêtívando a compreensão oral; 

' 
Realização de exercicios e discussão das questões em sala, 

• 
., Rrodução 'e apresentação de diálogos e dramatizações visando a 

expréssão oral; 
- 

?!*i"X#;. !, •, • -' ' •• 

1• t :d • -- 
. 
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• Apresentação em língua espanhola de temáticas através de seminário. 

Ao final de cada módulo, se realizará uma avaliação final destinada a 

e averiguar a compreensão escrita, concluíndo assim, a avaliação do 

,desnvolvirnento dos alunos nas quatro habilidades: compreensão leitora, 

'! conipreensão 
$ 

auditiva, expressão escrita e expressão oral, conforme as 

éç*cificaçÕes do Marco Cornún Europeo de Referencia para las lenguas e 

tivadro abàixo: 

Atividades % do total 

Compreensão leitora 20% 

Compreensão auditiva 250A 

Expressão escrita 25% 

Expressão oral 30% 

TOTAL - 100% 

10. ISTÀLAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

Nas instalações para a realização do curso FIO deverão estar 

d$pdntveis sála de aula com carteiras individuais para cada aluno, quadro 

»anco, pincéis para quadro branco, projetor multimídia, televisor, cabeamento 

«I i ndbsário,'extenâo para energia, biblioteca e laboratório de informática. 

• 1 14. PESSOALDÔCENTE E TCNICO ADMINISTRATIVO 

O corpo docente dos cursos FIO, conforme consta na Tabela 2, será 

coaposto por 

Ocu$antes do cargo de Professor do Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico do IFRR/Carnpus Amajari; 

• Ocupantes do cargo de técnico-administrativos do IFRR/Campus 

Amajari; 
• . 

t Eventualmente, e sempre que o projeto do curso ássim o exigir, 
.... 

pàrceiros institucionais poderão ministrar aulas, complementando a 

• carga horária prevista para o curso. 

• 

' Os ministrantes dos cursos FlC no Campus Arnajari serão selecionados 

oiiiórmé espeScidades do projeto do curso e de acordo com a 

• disponibilidade de carga horária do servidor. Não havendo profissional da área 

18 



• 1 
1., 

,espebifica no quadro de servidores técnicos administrativos ou 
(4 - ,om'óaa horária disponível para ministrar os cursos, permitirá à instituição 
r ft' 

cbnttatarprofissionaiS da área especifica. 

•1t' br)a 2. Sprvidor do iFRRICampus Amajari ministrante do curso FIC Espanhol 

é4s6 

' 1 
NOSIE FORMAÇAOIHABILITAÇAO 

CARGA CARGO! 

.• HORÁRIk. FUNÇÃO 
Y :k . . 
Pedyina de Sousa Licenciatura em Letras- 40h Auxiliar em 

• 
.4 

P1tiI9gueir'edo Espanhol e Literatura Administração 
1 Hispânica. 

•::,' •. 

• 

:4 '12h ERTIFICAÇÃO EXPEDIDA AOS CONCLUINTES DO CURSO 
I' i- •! 

, Óà alunos que concluírem o curso FIC e obtiverem a frequência minima 

ÉtS°IO etim aproveitamento mínimo de 60% nos componentes curriculares 

• "ó»erâp o Certificado de Õualiflcaçâo Profissional em Espanhol básico. 

N ii • -'! . 

4JEFÉNCIAS SLIOGRÁFICAS 

(Çônsejode.;Europa, Marco común europoode refeencia para las lenguas: 
. 1épreiidizàjé, enseiianza, evaluación. MECO y Aáaya'. Madrid, 2002. En línea 
' J4tflxJt4vc.cervantes.es/obref/rnarco> 
i ? 

ÇASTRO,f MARIN. F. at ali. Nuevo Ven 1 y 2. Madrid: Edelsa, 2003. 

'4CO3 Ramiro Càggiano. Gramática de la -Lenua Espafiola: usos, 
eptoïyejercicios. São Paulo: Scipione, 2009. 

Espanhol. São Paulo: Ática, 2010. 

'tOIkTO, Jesús Sánàhé. CARdA, Concha Moreno.. GARGALLO, Isabel 
Santcs. Espâflol sin fronteras. Libro dei alumno/ nível elemental. Edición 
'espcil,para brasil. Ed. SGEI. Madrid, 2001. 

ti 

'BÇRpBIo, Virgilio. PALENCIA, Ramón. Curso de Espai%ol para Extranjeros. 
;Ubrbdeiaiumno/ nivelinicial. Edidones SM, Madrid. 

4 .  

4. 

JI •• • •-. 
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dIÁECÓNCORCYÂNCIADACHEFIAIME6IATA 

ou ciente do envolvimento do servidor acima identificado neste 
jeto/Programa/Ativídade/Curso e sou de parecer: 
Favorável ( ) Desfavorável à aprovação deste ProjetolPrograma/Atividade 
Ektehsão.. 

• ,J!tI' NQME: 
Assinatura 

?4REÔER DA DIRETORIÁ!COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO DO CAMPUS 
1 nt Esà Diretoria/Coordenação, considerando a Política de Extensão do IFRR é 

de pàrecer: $ 

• Favorável ( ) Desfavorável à aprovação deste 
•1 "a  Projto/Programa/Atividade1Curso de Extensão. 

:  

j
3t ' 

.' 

.. 

Assinatura 
'1 

MECER DA,DlREORlNCOORD. DE ADMINISTRAÇÃO E 
À i PLNEJAMENTO D CAMPUS 

," 3Ç! 's$a 1 Diretoria/Coordenação, considerando a dotação financeira e 
drçãmentária deste Campus, é de parecer: 

. Favorável ( ) Desfavorável à aprovação deste 

' 
- . ProjètolPrograma/Atividade/Curso de Extensão. 

,••.• — 

uata: • .' • / / 
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